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RESUMO 

 
 
O entendimento da imagem da cidade, enquanto alvo e desejo desse Estágio Pós-Doutoral, representou 
uma oportunidade de aprofundamento de reflexões anteriormente desenvolvidas. Nesse sentido, foram 
feitas “leituras” de transformações e permanências urbanas na evolução da cidade de Salvador que 

resultaram em duas publicações: a) o capítulo de livro a ser publicado na Espanha - “Um olhar para a 

cidade de Salvador representada no filme “Tenda dos Milagres” (1977): elementos morfológicos e 
simbólicos”; b) o artigo “Imagem da cidade e qualidade de vida: uma aplicação do indicador IPS em quatro 
capitais da região Nordeste do Brasil”, publicado na revista Conjuntura e Planejamento, da 
Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais (SEI). Além das publicações, esse Estágio Pós-
Doutoral exige a realização de atividades acadêmicas complementares, descritas e comprovadas nesse 
Relatório, tais como: participação em eventos científicos; como por exemplo a participação na Semana de 
Mobilização Cientifica (SEMOC/UCSAL), colaboração em aulas, juntamente com professores(as) do 
Programa; orientações de Programa de Iniciação Científica (PIBIC); participação em grupos de pesquisa 
do Programa. Em sua maioria, atividades complementares realizadas foram produzidas de forma articulada 
com a Política de Iniciação Científica da Instituição. Uma das exigências, a colaboração em aulas, foi 
viabilizada com o convite na disciplina “Cidades e Planejamento” (PPGTAS) conduzida pelos professores 
Doutores Pedro de Almeida Vasconcelos e Silvana Sá de Carvalho. Finalmente, como destaque desse 
Estágio Pós-Doutoral, uma iniciativa de intercâmbio internacional, através da participação no VIII 
Congresso Internacional (VIII CIHALCEP) promovido pelo Centro de Estudos Brasileiros da Universidade 
de Salamanca (ES), e fazer parte do livro a ser publicado pela Editora daquela Universidade. 
 
Palavras-Chave: Imagem da cidade. Cidade e qualidade de vida. Salvador: transformações e 
permanências. 

  



 
 

ABSTRACT 

 
 
The understanding of the image of the city, as the target and focus of this Post-Doctoral Fellowship, 
represented an opportunity to deepen previously developed reflections. In this sense, "readings" of urban 
transformations and continuities in the evolution of the city of Salvador resulted in two publications: a) a 
book chapter to be published in Spain, titled "A look at the city of Salvador represented in the film Tenda 
dos Milagres (1977): morphological and symbolic elements"; and b) the article "Image of the city and quality 
of life: an application of the IPS indicator in four capitals of the Northeast region of Brazil", published in the 
journal Conjuntura e Planejamento of the Superintendence for Economic and Social Studies (SEI). In 
addition to these publications, this Post-Doctoral Fellowship requires the performance of complementary 
academic activities, described and documented in this Report, such as: participation in scientific events; 
teaching collaboration alongside professors in the Program; undergraduate research mentoring (PIBIC); 
participation in the Scientific Mobilization Week (SEMOC/UCSAL); and involvement in the Program's 
research groups. Most of these complementary activities were carried out in conjunction with the Institution's 
Scientific Initiation Policy. One of the requirements, the teaching collaboration, was made possible by an 
invitation to the course "Cities and Planning" (PPGTAS), conducted by professors Pedro de Almeida 
Vasconcelos and Silvana Sá de Carvalho. Finally, a highlight of this Post-Doctoral Fellowship was an 
international exchange initiative through participation in the VIII International Congress (VIII CIHALCEP), 
promoted by the Center for Brazilian Studies at the University of Salamanca (Spain), which will also feature 
a chapter in the book Cine en movimiento: Ecologías, memorias y resistencias en el cine ibero-brasileño, 
to be published by the University Press. 
 
 

KEYWORDS: Image of the city. City and quality of life. Salvador: transformations and continuities. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O entendimento da imagem da cidade, enquanto alvo e desejo dessa pesquisa 

Pós-Doutoral, foi viabilizado em parte, através de uma quantidade significativa de filmes 

assistidos por esse pesquisador, ao longo da sua vida, e especificamente durante a 

elaboração da tese de Doutoramento. Em decorrência, o Estágio Pós-Doutoral 

representou uma oportunidade de aprofundamento das reflexões anteriormente 

desenvolvidas.  

A partir dessa base inicial, composta por antigas imagens cinematográficas das 

cidades, preto e branco, em sua maioria, foram agregadas outras, bem mais 

espetaculares. As novas, coloridas, solares, com alta qualidade de definição, 

vislumbradas nas propagandas das agências de viagens e nos sites especializados em 

turismo, associavam às imagens de algumas cidades um conteúdo de “melhor destino”, 

com praias paradisíacas, e orlas oceânicas recentemente urbanizadas. O “mote” dessas 

propagandas buscava associar às imagens das cidades uma mensagem de qualidade 

de vida, que seria proporcionada através de caminhadas seguras e momentos de 

relaxamento ao pôr do sol; como “tempero”, a imersão em manifestações artísticas e 

expressões culturais enriquecedoras. As antigas e as novas, preto e branco umas, 

coloridas outras, ilustraram essa pesquisa. 

Propõe-se então, que para a leitura da cidade, da sua evolução urbana, e das 

transformações ocorridas no seu processo de metropolização, sejam utilizadas imagens 

cinematográficas. Deve-se destacar que apesar das muitas transformações, 

principalmente aquelas associadas ao sistema de transportes, muitas são as 

permanências, isto é, os elementos invariantes. Nesse sentido, serão feitas “leituras” da 

evolução urbana da cidade de Salvador. 

O Estágio Pós-Doutoral realizado constituiu-se em uma continuação, mais 

aprofundada, da tese de Doutoramento “Um olhar para a cidade de Salvador pelas lentes 

do cinema: elementos morfológicos e simbólicos (2019), defendida no Programa 

Território, Ambiente e Sociedade em 23 de setembro de 2019. O supervisor de 

desenvolvimento desse Estágio, o Professor Pedro de Almeida Vasconcelos, atuou como 
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Professor Orientador da Tese de Doutoramento, e lidera o grupo de pesquisa em cujas 

diretrizes o trabalho se norteou.   

Similar aos programas oferecidos por outras instituições de ensino, o Estágio Pós-

Doutoral Stricto Senso proporcionado pelo Programa da Universidade Católica do 

Salvador (UCSAL) busca promover o aperfeiçoamento de doutores por meio da atuação 

no ensino e na pesquisa. Em complemento, os participantes são estimulados a uma 

internacionalização, e a estabelecer relações de intercâmbio com programas de pós-

graduação no exterior. 

De acordo com o Edital, exige-se, de forma obrigatória, a realização de atividades 

acadêmicas complementares, tais como: a) participação em eventos científicos; b) 

colaboração em aulas, juntamente com professores(as) do Programa; c) participação em 

bancas de mestrado e doutorado; d) realização de minicursos; e) participação e/ou 

realização de projetos de extensão; f) orientações de Programa de Iniciação Científica 

(PIBIC); g) participação na Semana de Mobilização Científica (SEMOC/UCSAL); h) 

participação em grupos de pesquisa do Programa. 

As atividades realizadas estão descritas e comprovadas nesse Relatório. Uma das 

exigências, a colaboração em aulas dos programas stricto senso, foi realizada a partir do 

convite para contribuir na disciplina “Cidades e Planejamento”, do PPGTAS, conduzida 

pelos professores Doutores Pedro de Almeida Vasconcelos e Silvana Sá de Carvalho. 

Em 2026.1, três aulas estiveram com a responsabilidade desse autor: O lugar da cultura: 

o moderno e o pós-moderno (7ª aula), em 22 de abril; Cidade, imagem e desenho (8ª 

aula), em 30 de abril; Dinâmicas Metropolitanas (11ª aula), em 20 de maio. 

Como destaque do Estágio Pós-Doutoral, uma iniciativa de intercâmbio 

internacional, viabilizada em uma visita informal ao Centro de Estudos Brasileiros (CEB), 

da Universidad de Salamanca (ES). Decorrente do contato com a Professora Ester 

Gambi, surgiu a oportunidade de submeter um trabalho no VIII Congresso Internacional 

VIII CIHALCEP), no período de 18 a 20 de junho de 2025. O artigo apresentado - “Um 

olhar para a cidade de Salvador representada no filme “Tenda dos Milagres (1977): 

elementos morfológicos e simbólicos”,” será um dos capítulos do livro “Cine en 

movimiento: ecologías, memorias y resistencias en el cine ibero-brasileño” Giménez, a 

ser publicado pela Ediciones Universidad de Salamanca.  
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2 RESULTADOS FINAIS DA PESQUISA 

 

A pesquisa realizada nesse Estágio Pós-Doutoral sobre imagem da cidade 

percorreu duas vertentes distintas, mas com um referencial teórico comum: a) a imagem 

da cidade e a representação cinematográfica; b) a imagem da cidade e a qualidade de 

vida. 

 

2.1 IMAGEM DA CIDADE E REPRESENTAÇÃO CINEMATOGRÁFICA  

 

O resultado da pesquisa sobre a imagem da cidade e a representação 

cinematográfica, resultou no artigo intitulado “Um olhar para a cidade de Salvador 

representada no filme Tenda dos Milagres (1977): elementos morfológicos e simbólicos”, 

que será incorporado ao livro “Cine en movimiento: ecologías, memorias y resistencias 

en el cine ibero-brasileño”, editado por Elisa Tavares Duarte e Esther Gambi Giménez, e 

publicado em formato digital.  

Nesse artigo faz-se uma análise da representação da cidade de Salvador (Bahia) 

com base no filme Tenda dos milagres (1977), de Nelson Pereira dos Santos, adaptado 

do romance (1969) de Jorge Amado. O enredo acompanha o personagem Pedro 

Archanjo (Ojuobá), mestiço, autodidata, bedel da tradicional Faculdade de Medicina da 

Bahia, autor de livros sobre a cultura negra, em um ambiente de intolerância religiosa. A 

análise fílmica destaca o reconhecimento da cidade de Salvador através de elementos 

morfológicos - Baía de Todos os Santos, Pelourinho, Terreiro de Jesus, Igreja do Bonfim 

etc., e de elementos simbólicos – identificação das pessoas com os Orixás, práticas 

religiosas do candomblé, sincretismo do canto das filhas de santo no enterro de Pedro 

Archanjo. 

A cidade do Salvador, chamada carinhosamente de “A cidade da Bahia”, foi 

implantada na parte superior de uma escarpa com 60 a 80 metros – “a Cidade Alta”. 

Atualmente, essa parte da cidade constituiu-se no seu Centro Histórico, que engloba as 

ruas e o casario que une o Terreiro de Jesus, o Pelourinho, as Igrejas do Passo, do 

Carmo e do Santo Antônio, a Cidade Baixa e a Baixa dos Sapateiros. Uma área que o 

escritor Jorge Amado designa como o “Território do Pelourinho”, “onde homens e 
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mulheres trabalham os metais e as madeiras, utilizam ervas e raízes, misturam ritmos, 

passos e sangue; na mistura criaram uma cor e um som, imagem nova, original” (Amado, 

1969, p. 15). Muitos foram os livros de Jorge Amado ambientados no “Território do 

Pelourinho”; em muitas entrevistas, o escritor se referia ao livro “Tenda dos Milagres” 

como a representação mais próxima da “Cidade da Bahia”.  

Esse livro conta a história do personagem Pedro Archanjo Ojuobá (olhos e ouvidos 

de Xangô), bedel da histórica Faculdade de Medicina da Bahia, profundo pesquisador da 

cultura negra, em três períodos da cidade de Salvador, e da sociedade baiana: início do 

século XX (adulto); início da 2ª guerra (idoso); e, 1975 (centenário do seu nascimento). 

O reconhecimento da qualidade de seus trabalhos ocorre com a visita do antropólogo 

americano James Levenson, professor da Universidade de Columbia, que foi recebido 

por políticos e intelectuais baianos, e encarregou o poeta Fausto Pena, jornalista, 

bacharel em Ciências Sociais de realizar uma pesquisa sobre a vida de Archanjo. 

A narrativa fílmica aborda as questões da mestiçagem e da intolerância religiosa. 

O título do filme refere-se à oficina de um personagem importante para a narrativa (Lidio 

Corró), um artista que gravava e simbolizava na madeira os “milagres” relatados por seus 

fregueses. Reconhecido pelos críticos como um diretor fiel em suas adaptações 

cinematográficas, Nelson Pereira dos Santos seguiu a estrutura do livro, e utilizou no 

elenco atores baianos, juntamente com intelectuais, jornalistas e lideranças do 

candomblé em Salvador. Jorge Amado contribuiu na elaboração do roteiro e na 

transformação da produção do filme em um acontecimento.  

O filme consegue refletir em suas imagens o que o escritor chamou de “mistérios 

da Bahia, a cidade onde a magia faz parte do quotidiano”. (Amado, 2012, p. 8) A análise 

fílmica identificou a presença de elementos morfológicos na imagem cinematográfica, tais 

como o sítio geográfico, os monumentos (marcos), os percursos turísticos, os bairros, as 

praças e a tipologia das edificações. Esses elementos contribuem para o reconhecimento 

da cidade escolhida como cenário para a narrativa (ou de parte dela). No filme Tenda dos 

Milagres, muitos dos seus pontos relevantes da cidade de Salvador são facilmente 

identificados: a Baía de Todos os Santos; a histórica Faculdade de Medicina da Bahia, 

no Terreiro de Jesus; a Igreja do Bonfim e o casario do Pelourinho.  
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Quanto aos elementos simbólicos, a análise fílmica identificou uma quantidade 

significativa, presentes em cenas e sequências, que estão narradas a partir do ponto de 

vista do personagem principal, Pedro Arcanjo “Ojuobá” (os “olhos e ouvidos de Xangô”). 

Essas sequencias fílmicas evidenciam a mestiçagem e a intolerância religiosa da 

sociedade baiana daquele período, juntamente com as práticas religiosas do candomblé.  

De forma mais detalhada, a pesquisa analisou cenas fílmicas nas quais um 

personagem se identifica com o seu Orixá (Oxum). Por exemplo, após a sequência de 

uma visita no Candomblé de Mirinha, no bairro de Portão, no município de Lauro de 

Freitas, os personagens Ana Mercedes e James Levenson, vão para um quarto do Hotel 

Tropical da Bahia (atual Wish Hotel da Bahia), perfeitamente identificável pelas colunas 

e pela monumentalidade da sua entrada, cuja fama está muito associada à quantidade 

de obras de arte em suas paredes. Numa cena que é apresentada como uma lembrança 

(flashback) do americano, Ana Mercedes, sobe na cama, com movimentos suaves e 

sedutores começa a tirar a roupa, enquanto movimenta um longo colar e observa sua 

imagem refletida em um espelho. 

 

Figura 1: Identificação com os Orixás (00:30:41) 

 
Fonte: Santos (1977) 

 

Apesar de sensual e simbolicamente importante, essa cena tem uma duração 

pequena, menor do que 1 minuto, e sua narrativa mantém a ação descrita no livro. A 

vestimenta de Ana Mercedes, um amarelo ouro, com pulseiras, colares, e um espelho 

que está posicionado à sua frente e reflete a sua imagem. Trata-se de representação da 

Orixá Oxum, a divindade do rio de mesmo nome que corre na Nigéria, e controla a 
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fecundidade Sua vestimenta, juntamente com a lembrança saudosa do gringo –bela, 

sensual, insolente, destemida – completa a descrição do arquétipo dessa Orixá: “uma 

mulher vaidosa e sedutora que vai ao rio se banhar, enfeita-se com colares, contempla-

se com satisfação em um espelho, sob sua aparência graciosa e sedutora uma vontade 

muito forte” (Verger, 1981, p. 174).  

Nessa cena, há o contraponto da performance da personagem com uma tapeçaria 

na parede, muito colorida, composta por vários elementos simbólicos. Essa composição 

caracteriza os trabalhos do artista chileno Kennedy Bahia (1929 - 2005), que fazia parte 

do grupo de Jorge Amado e Carybé, e pode ser interpretada como uma homenagem ao 

Hotel Tropical da Bahia que decora os quartos com reproduções de fotos de Pierre 

Verger. 

Outra análise fílmica que resultou da pesquisa realizada foi o sincretismo religioso 

que envolve a sequência do enterro de Pedro Archanjo. No filme, a morte de Pedro 

Archanjo acontece no “castelo” de Ester (00:14:29), no meio dos amigos e das mulheres, 

o que significa uma alteração em relação ao livro, no qual a morte ocorre no meio de uma 

ladeira, sozinho: “Tenta o velho prosseguir sua subida [...] a dor o rasga em dois, rompe-

lhe o peito, ai não alcançará a casa de Ester [...]” Cai no passeio, rola devagar para a 

sarjeta” (Amado, 1969, p. 43). 

A sequência fílmica do enterro de Pedro Archanjo, ilustrada na Figura 2, destaca-

se não somente pela beleza e plasticidade, mas também pela direção firme de não atores 

profissionais.  

Figura 2: Sincretismo no enterro de Pedro Archanjo (00:15:34) 

  
Fonte: Santos (1977) 
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O cortejo entra no Cemitério da Ordem Terceira do Carmo (1877), localizado num 

complexo de cemitérios do bairro de Baixa de Quintas, todos de branco (luto), entoando 

cânticos sagrados, com as mulheres à frente, limpando o caminho. Os homens carregam 

um caixão ricamente adornado, e seguindo um ritual nagô, executam um movimento de 

três passos para frente, três passos para trás, cada vez que cruzam um caminho.  
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2.2 IMAGEM DA CIDADE: INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA 

 

O resultado da pesquisa sobre imagem da cidade e qualidade de vida, foi 

apresentado no artigo “Imagem da cidade e qualidade de vida: uma aplicação do 

indicador IPS em quatro capitais da região Nordeste do Brasil”, publicado na revista 

Conjuntura & Planejamento nº 208.  

Dos tempos remotos até os dias atuais os elementos de composição da imagem 

da cidade foram sendo ajustados as novas exigências de qualidade de vida. A imagem 

das capitais da região Nordeste do Brasil vislumbradas nas propagandas das agências 

de viagens e nos sites especializados em turismo está composta por praias paradisíacas 

e uma excelente qualidade de vida. Essa imagem de “melhores destinos” pode ser 

comprometida pelo desempenho dessas cidades nos vários sistemas de avaliação das 

suas respectivas condições de vida.  

Para essa avaliação foi utilizado o Índice de Progresso Social (IPS) que propõe 

ser um indicador de políticas públicas voltados ao progresso social. Esse artigo faz uma 

análise comparativa da aplicação do IPS para quatro cidades da região Nordeste do 

Brasil – Salvador, Aracaju, Maceió e Recife, a partir de pensadores que refletiram sobre 

a imagem de uma cidade - Kevin Lynch (imagem ambiental), Jan Gehl (comportamento 

ambiental) e Nestor Canclini (redes de interação). 

 

a) Imagem ambiental (Kevin Lynch) 

 

Para a análise da relação entre o sujeito e o espaço Lynch (1999a, p. 7) construiu 

o conceito de imagem ambiental, “uma imagem que teria importância prática e emocional 

no indivíduo; [...] reconhecer e padronizar nosso ambiente é tão crucial e tem raízes tão 

profundamente arraigadas no passado”. Lynch buscou verificar a presença de uma 

imagem coletiva, qualificada para expressar o conjunto de ideias, opiniões e valores de 

“um número significativo de cidadãos” na obra A imagem da cidade, englobando as 

cidades de Boston, New Jersey e Los Angeles, nos Estados Unidos.  

Para esse autor, a cidade “existe mais do que a vista alcança, mais do que o ouvido 

pode ouvir [...] amplia seus horizontes além de suas muralhas, seus limites visíveis, e 
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todo cidadão possui numerosas relações com algumas partes de sua cidade e a sua 

imagem está impregnada de memórias e significações”. (Lynch, 1999a, p. 11-14) 

A análise da qualidade de vida foi abordada no livro A boa forma da cidade, 

publicado em 1981. Nesse trabalho Lynch (1999b, p. 39-41) procurou entender o que 

seria um aglomerado populacional bom, direcionando sua investigação para a 

preocupação de como as pessoas se sentem em relação a forma da cidade. Na proposta 

para a boa forma da cidade, isto é “um local bom”, (Lynch 1999b, p. 116) o conceituou 

como aquele que “melhora a continuidade de uma cultura e a sobrevivência do seu povo, 

o que aumenta o sentido de ligação no espaço e no tempo e permite ou encoraja o 

crescimento individual: desenvolvimento, na continuidade, através de abertura e ligação”. 

Em resumo, um local bom atenderia as necessidades humanas básicas (sobrevivência), 

garantiria a continuidade do conhecimento (cultura) e as oportunidades de crescimento 

individual, sem contribuir para a presença de desigualdades sociais.  

 

b) Comportamento ambiental (Jan Gehl) 

 

O dinamarquês Jan Gehl (2013) pesquisou sobre a qualidade da vida urbana e os 

usos dos espaços públicos, avaliou que a dimensão humana foi esquecida pelo 

urbanismo, e lançou a defesa da necessidade de maior atenção para a dimensão humana 

no momento das intervenções urbanas: “primeiro a vida, depois o espaço e só depois os 

edifícios” (Gehl, 2013, p. 198) representaria cidades mais vivas, mais seguras, 

sustentáveis e saudáveis. 

Envolvendo uma visão mais geral da questão, as preocupações de Jan Gehl foram 

direcionadas para as transformações da cidade em decorrência do crescimento e da 

incorporação de novos contingentes populacionais: 

 

surgimento grandes áreas de habitação informal, densamente povoadas, 
primitivamente construídas e carentes de todos os tipos de serviços; 
 
superpopulação das áreas habitacionais existentes, sobrecarregando os 
serviços, os sistemas de tráfego e, com certeza, parques e espaços comuns; 
 
construção de novos complexos formados por torres de alta densidade, nos quais 
o espaço comum é, em geral, subdimensionado e de baixa qualidade.  

(Gehl, 2013, p. 217) 
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Inicialmente, a crítica de Jan Gehl apontou para o alvo da escolha do tráfego de 

automóveis como prioridade, e gradativamente, Gehl foi ajustando o foco para o uso do 

espaço público, e os impactos que o seu abandono causavam na qualidade urbana. Uma 

vez que, conforme, “as forças do mercado e as tendências arquitetônicas afins mudaram 

seu foco, saindo das inter-relações e dos espaços comuns da cidade para os edifícios 

individuais, [...] [tornando-os], cada vez mais, isolados, autossuficientes e indiferentes”. 

(Gehl, 2013, p. 3). 

Em sua análise, Gehl (2013, p. 147) defendeu que as estruturas urbanas 

influenciam o comportamento humano, [...] e que ao longo da história das cidades 

“caminhar e estar na cidade era algo integrado às atividades diárias”. Para atender a 

dimensão humana, Gehl (2013, p. 239) estabeleceu doze critérios de qualidade que 

proporcionam aos moradores estabilidade emocional e uma imagem urbana adequada. 

Observe-se que para ampliar a qualidade física do ambiente urbano, Gehl incluí 

na dimensão PROTEÇÃO sua crítica ao tráfego de automóveis, a questão da violência 

urbana e o desconforto térmico causado pelo clima. Na dimensão CONFORTO, ele 

defende a produção de “convites” que estimulem as atividades ao ar livre “[...] que além 

de uma simples caminhada e incluam um espaço razoável, com mobiliário e qualidade 

visual” [...] que se transforme em convites para atividades sociais [...] e criação de grupos 

de atividades comuns”. (Gehl, 2013, p. 21) A dimensão PRAZER, por sua vez, está 

direcionada para a busca por espaços projetados de acordo com a escala humana, com 

plantas, sol ou sombra, a depender da necessidade buscada pelo morador, e uma 

paisagem que proporcione uma contribuição para a qualidade de vida.  

 

c)  Redes de interação (Nestor Canclini) 

 

 O antropólogo Nestor Canclini (1999, p. 125) questionou a existência de uma 

imagem da cidade, uma vez que a metrópole havia se fragmentado. Na condição atual 

de transformação que atingiu a cidade histórica, “já não cabe imaginar um relato 

organizado a partir de um centro, nem histórico, nem moderno”. Para esse autor estaria 

ocorrendo uma redefinição e uma reestruturação no senso de pertencimento e de 

identidade nas populações das cidades latino-americanas.  
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Essas populações, motivadas inicialmente pelas expectativas de usufruírem dos 

avanços que seriam proporcionados pela modernização, reordenamento da vida urbana, 

de acordo com Canclini (1999, p. 18), “são hoje os cenários caóticos de mercados 

informais nos quais multidões procuram sobreviver sob formas arcaicas de exploração, 

ou nas redes da solidariedade ou da violência”.  

O movimento de redefinição do senso de pertencimento a uma cidade, de acordo 

com Canclini (1999, p. 62-63), envolveria especificamente as novas gerações, que “se 

organizariam menos em torno dos símbolos histórico-territoriais [...]”; isto é, não haveria 

qualquer motivação para a construção pessoal de uma imagem de uma cidade. Isso 

porque o modo de interagir das novas gerações com a cidade estaria fortemente limitado 

aos percursos esporádicos ou cotidianos através das “grandes veias da metrópole nas 

viagens para ao trabalho, para realizar um negócio ou buscar um serviço opcional”. 

Na análise das redes de interação, Canclini (1999, p. 109) usou o termo o local 

globalizado, e considerou que “além da cidade histórica e da cidade industrial, existe a 

cidade globalizada, que se conecta com as redes mundiais da economia, finanças e 

comunicações”. Nesse novo ambiente de identidade, Canclini (1999, p. 129) destacou 

que questões universais como a ecológica perderiam força, e “a visão da cidade é a de 

uma soma de fragmentos, sendo muito difícil coordenar ou hierarquizar as demandas 

[...]” de cada um, bem como executar programas de ampla escala. A transformação 

sociocultural resultaria na passagem do cidadão como representante de uma opinião 

pública ao cidadão interessado em desfrutar de uma certa qualidade de vida. (Canclini, 

1999, p. 51-52) 

 

d) Uma visão geral comparativa 

 

Considerando-se as quatro capitais do Nordeste estudadas, Aracaju situou-se 

como a mais bem colocada quando ao desempenho geral do IPS, com um índice 

considerado relativamente alto (65,73); em seguida, Recife (63,33), Salvador (62,05) e 

Maceió (61,48). O site do IPS Brasil 2025 permite a elaboração de um gráfico comparativo 

que auxilia uma visão geral dos desempenhos, conforme ilustrado na Figura 3: 
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Figura 3 IPS – Análise comparativa 

 
Fonte: Fonte: IPS- BRASIL, 2025, elaboração própria, 2025 

 

 

Constatou-se que o uso do IPS significou uma maior abrangência de informações, 

permitindo uma aproximação dos conceitos teóricos elaborados por Kevin Lynch, Jan 

Gehl e Nestor Canclini.  

A dimensão Necessidades humanas básicas do IPS aproxima conceitualmente o 

IPS de uma visão da ONU para detectar populações em situações de extrema pobreza, 

de extrema carência (subnutrição, moradia, água, saneamento e segurança). A dimensão 

Fundamentos do Bem-Estar mantém a estratégia de seguir uma visão da ONU, somente 

que está calibrada para detectar populações que escaparam de uma situação de extrema 

pobreza e que conseguiram (ou não) garantir um desenvolvimento social. Há uma 

aproximação muito forte com os conceitos defendidos por Jan Gehl, ao investigar a 

Qualidade do Meio ambiente, isto é, a presença da natureza em parques e jardins. Para 

Gehl, uma paisagem com espaços projetados de acordo com a escala humana, com 

plantas, sol ou sombra proporciona uma contribuição para a qualidade de vida. Embora 

mais leve, há uma articulação dessa dimensão com as redes de conexão de Canclini, ao 

avaliar o acesso as informações através da internet indicando uma visão mais 

globalizada,  

A dimensão Oportunidades do IPS aproxima-se conceitualmente das formulações 

de Jan Gehl e de Nestor Canclini. Em relação à dimensão “Conforto” de Jan Gehl, ao 
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investigar o acesso à cultura e lazer através da promoção pelo município de eventos e 

equipamentos (biblioteca, teatro, centro cultural ou estruturas dos estádios etc.). O 

urbanista Gehl defende a produção de convites que estimulem as atividades sociais ao 

ar livre. Haveria também uma interessante aproximação da dimensão Oportunidades IPS 

com as formulações de Nestor Canclini, sobre a redefinição e a reestruturação no senso 

de pertencimento e de identidade. 

Observou-se, ainda, que apesar das metodologias diversas dos indicadores IPS e 

IDHM, uma análise comparativa do desempenho geral das quatro capitais indica uma 

mesma ordem de classificação IPS/IDHM. Nos dois indicadores a cidade de Aracaju 

(65,73/0,77) está melhor colocada, seguindo-se Recife (63,33/0,77), Salvador 

(62,05/0,759) e Maceió (61,48/0,721). Uma leitura menos aprofundada desse resultado 

poderia sugerir para a última colocada uma situação de desigualdade social, e a 

necessidade de políticas públicas compensatórias.  
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3 PRODUÇÕES CIENTÍFICAS DE PUBLICAÇÃO 

 

➢  Capítulo de Livro: “Cine en movimiento: Ecologías, memorias y resistencias 

en el cine ibero-brasileño”  

 

Esse livro, editado pelas professoras Elisa Tavares Duarte e Esther Gambi 

Giménez, será publicado em formato digital pela Ediciones Universidad de Salamanca 

(ES). O capítulo “Um olhar para a cidade de Salvador representada no filme “Tenda dos 

Milagres (1977): elementos morfológicos e simbólicos” foi elaborado como parte da 

pesquisa no Estágio Pós-Doutoral.  

A figura 4 apresenta o email de 29 de abril de 2026, encaminhado pela Professora 

(Editora) Ester Gambi, informando a fase atual da publicação (diagramação). 

Figura 4 – Livro em fase de diagramação Universidad de Salamanca 

 
 

O ANEXO - A apresenta a página 1 do Instrumento particular de contrato de obra 

literária assinado juntamente com o Professor Sr. José Manuel Santos Pérez, Diretor do 

Centro de Estudos Brasileiros (USAL/ES).   
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➢ Revista Conjuntura & Planejamento, No 208 (jan. – jun. 2025) 
ISSN 1413-1536 EISSN 2594-4290 
 
A revista C&P, Conjuntura e Planejamento, editada pela Superintendência de 

Estudos Econômicos do Estado da Bahia (SEI), tem como objetivo principal divulgar 

pesquisas que tratem da economia baiana. A Figura 5 apresenta a capa do No 208:  

 

Figura 5 – Revista Conjuntura & Planejamento jan. – jun. 2025 (Capa) 

 
Fonte: https://www.ba.gov.br/sei/sites/site-sei/files/2025-09/C_P_n%C2%BA208.pdf. 

 
O artigo “Imagem da cidade e qualidade de vida: uma aplicação do indicador 

IPS em quatro capitais da região Nordeste do Brasil”, publicado no No 208 (jan. – jun. 

2025), foi elaborado como parte da pesquisa no Estágio Pós Doutoral. A Figura 19, do 

ANEXO - B, apresenta a página esse artigo. 
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➢ Revista Veritati. v. 3 n. 5 (2024) 
ISSN 1676-3459 
 
A revista Veritati, editada pela Universidade Católica do Salvador (UCSAL), está 

articulada com a Política de Pesquisa da Instituição, com uma proposta editorial de 

receber artigos de diversas áreas do conhecimento Universidade, com o objetivo que 

valorizar todas as potencialidades de pesquisa, especificamente da graduação. Figura 6, 

a seguir, ilustra a capa da Revista Veritati No 5: 

Figura 6 – Revista Veritati No 5 (Capa) 

 
Fonte: https://portaldeperiodicos.ucsal.br/index.php/veritati/issue/view/208 

 

O artigo “Mobilidade urbana: análise das condições de acessibilidade na rua 

Waldemar Falcão, no bairro de Brotas, em Salvador (BA)”, escrito em parceria com a 

aluna Marcela Silva de Melo, orientanda do PIBIC, publicado no No 5 (2024), foi elaborado 

como parte das atividades complementares do Estágio Pós Doutoral. O ANEXO – C, 

Figura 20, apresenta a página 1 desse artigo.  
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➢ Boletim Engenharia Sustentável. n. 5 (jul.-dez. 2024) 
 
A revista eletrônica Boletim Engenharia Sustentável, tem como Editor Geral o 

autor desse relatório, e está articulada com a Política de Pesquisa da Instituição, com as 

contribuições de alunos e professores do curso de Engenharia Civil da UCSAL. Esse 

projeto editorial teve início em 2023, com o objetivo de incentivar os alunos das 

engenharias a escrever e publicar. A Figura 7, a seguir, ilustra a capa e a contracapa do 

Boletim Engenharia Sustentável No 5: 

 

Figura 7 - Boletim Engenharia Sustentável No 5 (Capa) 

 
Fonte:  

 

O artigo “Adições minerais no concreto na ampliação do terminal de conteiners de 

Salvador (BA)” publicado nesse número, foi escrito em parceria com os alunos 

Kleyberson Robert V. de Miranda e Andressa A. de J. Figueredo, foi elaborado a partir 

de um trabalho de conclusão de curso. O ANEXO - D, Figura 21, apresenta a página 35 

dessa revista.   
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➢ Boletim Engenharia Sustentável. n. 7 (jul.-dez. 2025) 
 
Esse número, uma edição especial com os artigos apresentados na 28º SEMOC. 

A Figura 8, a seguir, ilustra a capa dessa publicação:  

Figura 8 - Boletim Engenharia Sustentável No 7 (Capa) 

 
O artigo publicado “Cidade, imagem e morfologia: a representação fílmica da 

cidade de Salvador (BA)”, foi elaborado no Estágio Pós Doutoral. O ANEXO - E, Figura 

22, apresenta a página 19 desse artigo. No Boletim No 7, ainda, foram publicados 6 (seis) 

artigos escritos em coautoria com alunos pesquisadores (PIBIC e/ou TCC):  

 
# Obras de defesa costeira na Praia de Cacha-Prego, na Ilha de Itaparica (BA): o olhar dos moradores; 
Autores: Samanta Lorena Oliveira Silva; Fernando Barreto Nunes Filho 
 
# Resíduos sólidos em obras hospitalares: reforma no hospital Santo Amaro, em Salvador (BA) 
Autores: Geldson Novais Ferreira; Maria Luíza de Souza Campos Lé; Fernando Barreto Nunes Filho. 
 
# A importância da manutenção predial: impermeabilização da cobertura do prédio da SEFAZ-BA. 
Autores: Gabriel Lins Melo de Oliveira; Caique Carvalhal Maia; Fernando Barreto Nunes Filho  
 
# Implantação do VLT - Salvador:  desafios construtivos, transposição da BR-324 e duplicação da BA-528. 
Autores: Marcela Silva de Melo; Fernando Barreto Nunes Filho 
 
# ZAC DES GROUES (Grande Paris): integração metropolitana e requalificação urbana sustentável 
Autores: Letícia Bitencourt Neves; Fernando Barreto Nunes Filho 
 
# As edificações e os fatores climáticos: uma análise do Condomínio Securitários, em Salvador (BA) 
Autores: Ivana Souza Barbosa; Fernando Barreto Nunes Filho 
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4 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As atividades complementares realizadas exigidas pelo Regulamento do Estágio 

Pós-Doutoral são descritas nesse item, e suas respectivas comprovações são 

apresentadas nos ANEXOS F a N.  

 

4.1 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS  

 

➢ VIII CIHALCEP (UNIVERSIDAD D SALAMANCA (ES) 
 

O VIII Congresso Internacional de História, Arte Y Literatura en el Cine em Español 

y Português (VIII CIHALCEP), com o tema geral “El cine y la producción audiovisual frente 

a los desafios climáticos y la sostenibilidad socioambiental”, organizado pelo Centro de 

Estudos Brasileiros (CEB), da Universidad de Salamanca (ES), ocorreu entre 18 e 20 de 

junho de 2025. Na Figura 9, a apresentação do Congresso, no Portal da Universidade. 

 

Figura 9 – VIII CIHALCEP – Universidad de Salamanca (ES) 

 
Fonte: https://cebusal.es/congresos/congreso-cihalcep/presentacion 

 

A comunicação submetida no VIII CIHALCEP “Um olhar para a cidade de Salvador 

representada no filme “Tenda dos Milagres (1977): elementos morfológicos e simbólicos” 

foi um dos produtos da pesquisa realizada no Estágio de Pós-Doutoramento. Após sua 

aprovação, foi autorizada a apresentação online. O comprovante da participação nesse 

evento científico está no ANEXO - F.  
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➢ WEBINAR “IMAGENS DA CIDADE” (PPGTAS) 

 

A IIIª edição do Webinar Diálogos Contemporâneos sobre Território, Ambiente e 

Sociedade, promovido pelo Programa de Pós-graduação em Território, Ambiente e 

Sociedade (PPGTAS), na modalidade on-line, foi realizado as terças-feiras dos meses 

de setembro e outubro de 2025, às 18h30. 

O sétimo encontro, com o tema geral “Imagens da cidade”, ocorreu em 14 de 

outubro, sob a mediação da Profa. Liliane Vasconcelos. Na Figura 10, o Folder dessa 

programação, que incluiu as participações da mestre Maiara Franco e da doutoranda Iana 

Andrade: 

Figura 10 - WEBINAR “IMAGENS DA CIDADE” (Print) 

 

 
 

A palestra proferida abordou a morfologia da cidade do Salvador e suas 

representações cinematográficas, e o material apresentado está relacionada com os 

produtos da pesquisa realizada no Estágio Pós Doutoral. O comprovante da participação 

(ou folder) nesse evento científico está no ANEXO – G.  
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➢ MESA REDONDA “Salvador [...] O que a cidade pode nos ensinar”  

 

Produto da pesquisa realizada no Estágio de Pós-Doutoramento, a Mesa Redonda 

“Salvador, imagens e transformações: O que a cidade pode nos ensinar”, ocorreu em 23 

de outubro de 2025, no âmbito da 28ª SEMOC. Na Figura 11, o Folder dessa 

programação, que contou com as participações dos professores Doutores Pedro de 

Almeida Vasconcelos e Maiesse Pinto El Sayegh Nunes:  

 

Figura 11- Mesa redonda (Folder) 

 

 

A participação nesse evento englobou a Coordenação da Mesa e a realização da 

palestra “Imagem da cidade e qualidade de vida: uma aplicação do indicador IPS em 

quatro capitais da região Nordeste do Brasil”. O comprovante da participação nesse 

evento científico está no ANEXO - H.  
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4.2 COLABORAÇÃO EM AULAS DO PPGTAS  

 

A colaboração em aulas dos programas stricto senso, uma das atividades 

previstas no edital do estágio de Pós-Doutoramento, foi realizada a partir do convite para 

contribuir na disciplina “Cidades e Planejamento”, do PPGTAS, conduzida pelos 

professores Doutores Pedro de Almeida Vasconcelos e Silvana Sá de Carvalho. 

Num primeiro momento, em 2025.1, estavam previstas duas aulas: 7ª aula (23 

abr.) - O lugar da cultura: o moderno e o pós-moderno; 8ª aula (30 abr.) - Cidade, imagem 

e desenho. Contudo, Devido ao número reduzido de alunos matriculados, a disciplina foi 

cancelada. Em 2026.1, a disciplina voltou a ser ofertada, com uma grande quantidade de 

alunos matriculados, sendo programadas seguintes aulas: 7ª aula (22 abr.) - O lugar da 

cultura: o moderno e o pós-moderno; 8ª aula (30 abr.) - Cidade, imagem e desenho; 11ª 

aula (20 maio) - Dinâmicas metropolitanas. 

 

Figura 12 - Colaboração em aulas do PPGTAS (Plano de Ensino) 

 
 

O ANEXO - I apresenta o registro no CLASSROOM da colaboração na disciplina 

Cidades e Planejamento (PPGTAS), juntamente com os Professores Pedro de Almeida 

Vasconcelos e Sá de Carvalho.  



31 
 

4.3 ORIENTAÇÕES DE PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PIBIC) 

 

O período de Estágio interpenetrou dois ciclos do Programa de Iniciação Científica 

PIBIC, nos quais foram orientados 4 (quatro) alunos, que atenderam as exigências do 

Programa: apresentação no Seminário de Iniciação Científica; apresentar trabalho na 

SEMOC; integrar Grupo de Pesquisa do CNPQ. 

 
➢ Período 01/10/2023 a 31/09/2024 
a)  Marcela Silva de Melo (CPF 088.240.605-10) - Pedido FAPESB: Nº 4577/2023  
- Título: “Análise das condições de mobilidade urbana e acessibilidade ao Colégio Bom Pastor, 
na Rua Waldemar Falcão, no bairro de Brotas, em Salvador (BA)”  
 
b) Noemi de Almeida Bacelar (CPF Nº: 03961985545) - Pedido FAPESB: Nº 4579/2023; 
- Título: Mobilidade urbana: Estratégias utilizadas pelos moradores do bairro de Massaranduba, 
em Salvador (BA). 
 
➢ Período 01/10 /2024 a 30 /09 /2025 
a) Suyane Santiago de Almeida (CPF Nº: 074.489.505-76) - Pedido FAPESB: Nº 2081/2024; 
- Título: Dinâmicas territoriais e ambientais no bairro de Itapuã, em Salvador (BA) num cenário 
de mudanças climáticas. 
 
b) Maria Eduarda do N. Paixão (CPF Nº: 86450592583) - Pedido FAPESB: Nº 2142/2024; 
- Título: Dinâmicas territoriais e ambientais no bairro de Pernambués, em Salvador (BA), num 
cenário de mudanças climáticas.  

 
Na Figura 13, o Prof. Deivid Lorenzo, reitor da Universidade, entrega a Marcela 

Silva Melo o prêmio Melhores Pesquisas 2023/2024: 
 

Figura 13 PIBIC Entrega de prêmio melhores pesquisas 2023/2024 

 
 

O ANEXO - J apresenta registros de documentação da FAPESB, identificando o no 

do pedido, a Instituição, os bolsistas, o orientador, e os respectivos projetos de pesquisa.   
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4.4 ORIENTAÇÕES DE PROJETO FINAL DE CURSO DE GRADUAÇÃO 

 

No período de Estágio de Pós-doutoramento, que interpenetrou três ciclos de 

elaboração de Projetos Finais de Curso, foram orientados cerca de 5 (cinco) grupos de 

alunos da Graduação em Engenharia Civil. Ainda, nessa atividade, houve a participação 

em todas as bancas desse curso (cerca de 10). Não houve participação em bancas de 

mestrado. 

 

➢  Semestre 2024.02 
 
a) Alunos: Maria Cecilia S. Soares, Everson N. S. Moura, Tiago S. Moreira 
Título - Mobilidade Urbana: Análise para os bairros soteropolitanos de Cajazeiras e Imbuí. 
 
➢ Semestre 2025.01 
 
a) Alunos: Gabriel Lins Melo de Oliveira; Leonardo Felix Suedde; Orlando Neri Rodrigues Neto; 
Vinicius Bezerra Barbosa.  
Título: Aspectos construtivos da impermeabilização com manta asfáltica: estudo de casos. 
 
b) Aluna: Samanta Lorena Oliveira Silva.  
Título: Mudanças Climáticas e avanço dos mares: O Caso da Praia de Cacha Pregos, Ilha de Itaparica (BA) 
 
➢ Semestre 2025.02 
 
a) Alunos: Felipe Lacerda Chagas Santos e Renan Silva Lira. 
- Título: Ações climáticas no contexto urbano: estudo da implementação do PMAMC 
 
b)  Alunos: Caio da Silva Brito, Ivana Souza Barbosa e Mariana Silva de F. 
Título: Análise do tamponamento do Rio das Pedras: proposta de revitalização da Praça do Imbuí, em 
Salvador (BA) 
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4.5 PARTICIPAÇÃO NAS 27ª e 28a SEMOC  

 

A Semana de Mobilização Científica (SEMOC) realizada desde 1998 pela 

Universidade Católica do Salvador (UCSal), consolidou-se como um importante evento 

do calendário acadêmico da Bahia. Nos últimos anos, a SEMOC se transformou em um 

espaço institucional de divulgação da produção científica. 

 

➢ 27a. SEMOC (2024)  

 

Orientada pelo tema central “Cuidar do Outro para Cuidar do Mundo", a 27ª edição 

convocou estudantes, pesquisadores e docentes para refletirem à luz da “Cultura do 

Cuidado”, um dos ensinamentos do Papa Francisco na Encíclica Laudato Si. 

Como parte das atividades deste estágio de pós-doutoramento, na Sessão 

Científica foram inscritos e apresentados cerca de 4 (quatro) artigos científicos, 

agrupados em uma mesma sessão, para um público de mais de 50 alunos, 

predominantemente do curso de Engenharia. 

Figura 14 - Participação na 27a SEMOC 

 
 

Esses artigos foram publicados nos anais 2024. O artigo “Mobilidade urbana: 

análise das condições de acessibilidade na rua Waldemar Falcão, no bairro de Brotas, 

em Salvador (BA)”, elaborado em coautoria com a aluna Marcela Silva de Melo, foi 

selecionado para publicação na VERITATI, a Revista Acadêmica da UCSAL. 
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➢ 28a. SEMOC (2025)  

 

Orientada pelo tema central “Educar é um ato de esperança”, a 28ª edição desse 

evento convocou estudantes, pesquisadores e docentes para refletirem a luz de um 

ensinamento legado pelo Papa Francisco. Como parte das atividades deste estágio de 

pós-doutoramento, na Sessão Científica foram inscritos e apresentados cerca de 7 (sete) 

artigos científicos, sendo 6 (seis) deles agrupados em uma mesma sessão do eixo 7 – 

Educação, Cidadania e Território. 

Figura 15 - Participação na 28a SEMOC 

 
 

O sétimo artigo, “As edificações e os fatores climáticos: uma análise do 

Condomínio Securitários, em Salvador (BA")”, em co-autoria com a aluna Ivana Souza 

Barbosa, foi apresentado em outra sessão.  

Esses artigos foram publicados nos anais 2025. O artigo “A importância da 

manutenção predial: impermeabilização da cobertura do prédio da Secretaria da Fazenda 

do Estado da Bahia (SEFAZ-BA)”, elaborado em coautoria com os alunos Gabriel Lins 

Melo de Oliveira e Caique Carvalhal Maia, foi selecionado para publicação na VERITATI, 

a Revista Acadêmica da UCSAL.  
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4.6 PARTICIPAÇÃO EM GRUPO DE PESQUISA (CNPQ) 

 

No estágio de Pós-Doutoramento foi mantida a participação no grupo de pesquisa 

SALVADOR: transformações e permanências e outros estudos, liderado pelo Prof. Pedro 

de Almeida Vasconcelos. O ANEXO 11 apresenta o Comprovante CNPQ da participação 

institucional no Grupo de Pesquisa. Inclusive, as alunas orientadas com bolsa PIBIC 

foram cadastradas como pesquisadoras. No âmbito do Grupo de pesquisa, foram 

promovidas as seguintes atividades: 

a)  Jornada de Pesquisa - 2024 – palestrante (Comprovante: ANEXO 12) 
Tema Transformações de uma Salvador Metropolitana: mobilidade urbana; 
 

b) Jornada de pesquisa - 2025 – palestrante (Comprovante: ANEXO 13) 
Tema: Salvador, transformações e permanências e outros estudos 
 

A Figura 16 ilustra o evento realizado pelo Grupo de Pesquisa Salvador 

Transformações com a participação do Prof. Pedro Vasconcelos (Coordenador), do Prof 

Fernando Barreto Nunes Filho (Pesquisador Doutor), da Profa. Maiesse Pinto El Sayegh 

Nunes (Pesquisadora - Doutora), e das pesquisadoras PIBIC Marcela Silva de Melo e 

Letícia Bitencourt Neves. 

Figura 16 Atividade do Grupo de Pesquisa Jornada 2025  

  
 

As atividades do Grupo de Pesquisa em 2024 (27ª SEMOC) e 2025 (28ª SEMOC) 

estão comprovadas nos ANEXOS L e M, respectivamente.   
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4. 7 COLEGIADO E NDE ESCOLA DE ENGENHARIAS E ARQUITETURA 

 

➢ COLEGIADO DO PPGTAS: Durante o período de pós-doutoramento, participação 

a convite da Coordenação do PPGTAS de todas as reuniões de Colegiado como 

representante dos pós doutorandos. A Figura 17 ilustra o convite para uma das reuniões: 

 

Figura 17 – Convite para reunião do Colegiado do PPGTAS 

 
 

➢ NDE ESCOLA DE ENGENHARIAS E ARQUITETURA: Nomeado pelo Reitor da 

UCSAL, Prof. Dr. Deivíd Carvalho Lorenzo, através do ATO No 29, de 28 de novembro 

de 2024, membro do Núcleo Docente Estruturante (NDE), da Escola de Engenharias e 

Arquitetura, na modalidade de ensino presencial. (ANEXO – N)  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Estágio Pós-Doutoral compreende a realização de atividades de pesquisa junto 

a um determinado Programa de Pós-Graduação stricto sensu por portador do título de 

Doutor, supervisionado por um professor desse Programa. As atividades são 

desenvolvidas de forma voluntária e os resultados obtidos devem ser divulgados para a 

sociedade.  

O objetivo desse Relatório de Estágio Pós-Doutoral foi descrever os resultados da 

pesquisa realizada junto ao Programa stricto senso Território, Ambiente e Sociedade 

(PPGTAS), da UCSAL, juntamente com outras atividades complementares. De forma 

específica, face à atuação desse pesquisador no âmbito da graduação da UCSAL, 

ocorreu uma integração dessas atividades com a Política de Iniciação científica da 

Instituição. 

Em decorrência, uma parte significativa das atividades complementares envolveu 

a produção de artigos por alunos da Graduação, uns bolsistas do PIBIC, outros em fase 

de Trabalho Final de Curso, e outros ainda, tão importantes quanto os anteriores, 

voluntários, motivados pela experiência da SEMOC. A importância dessa atividade pode 

ser evidenciada pela participação crescente dos alunos das Engenharias naquele evento.  

Em resumo, a realização do Estágio Pós-Doutoral significou para esse 

pesquisador, a oportunidade de aprofundar o conhecimento sobre as cidades, 

especificamente sobre cidade e cultura, a imagem da cidade, morfologia urbana e 

processos de urbanização. Compreende-se que as atividades realizadas tenham 

acontecido no âmbito do grupo de pesquisa Salvador Transformações, permanências e 

outros estudos, inclusive enquanto uma das diretrizes estabelecidas pelo Estágio. 

Como lacuna, a ausência de uma contribuição para as dissertações de Mestrado 

no âmbito do Programa, quer como coorientador informal, quer como participante de 

banca examinadora. Embora essa atividade estivesse envolvida por uma forte 

expectativa pessoal, o pesquisador não conseguiu viabilizar no curto período uma 

experiência acumulada de 25 anos de orientações trabalhos de conclusão de curso na 

graduação.  



38 
 

Finalmente, além do conhecimento sobre a cidade de Salvador (BA) foram 

realizados estudos e reflexões sobre outras cidades, principalmente sobre Lisboa (PT), 

que não se transformaram em publicações. Como uma das justificativas, o prazo regular 

de 01 (um) ano, condiciona de forma realista uma otimização dos esforços de pesquisa. 

Por outro lado, apesar de tentativas de contato com universidades portuguesas, a 

articulação obtida com a Universidad de Salamanca (ES), mesmo que tenha acontecido 

de forma embrionária e informal, transferiu estudos e reflexões sobre Lisboa (PT) para 

um outro momento da vida do pesquisador. 
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ANEXO A - Capítulo de livro “Cine em movimento” Univ. Salamanca (ES) 

 

Figura 18 Instrumento de contrato de obra literária Univ. Salamanca (1ª página)  

–  
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ANEXO B – Artigo publicado na revista C&P 208 (1ª página) 

 

Figura 19 Artigo publicado na C&P 208 (1ª página)  
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ANEXO C – Artigo publicado na revista Veritati No 5 (1ª página) 

 
Figura 20 – Artigo publicado na revista Veritati No 5 (1ª página) 

 
Fonte: https://portaldeperiodicos.ucsal.br/index.php/veritati/article/view/1447/1168 
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ANEXO D – Artigo publicado no Boletim Engenharia Sustentável No 5 

 
Figura 21 – Boletim Engenharia Sustentável No 5 (p. 35) 
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ANEXO E– Artigo publicado no Boletim Engenharia Sustentável No 7 

 
Figura 22 – Boletim Engenharia Sustentável No 7 (p. 19) 
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ANEXO F – Certificado do VIII CIHALCEP UNIVERSIDADE DE SALAMANCA (ES)  

 
Figura 23 – Certificado do VIII CIHALCEP UNIVERSIDADE DE SALAMANCA (ES) 
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ANEXO G – Participação no WEBINAR “Imagens da cidade 

 
Figura 24 – Participação no WEBINAR “Imagens da cidade” (Folder) 
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ANEXO H – Certificado Mesa redonda “O que a cidade pode nos ensinar” 

 
 

Figura 25– Certificado Mesa redonda “O que a cidade pode nos ensinar” 
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ANEXO I – Colaboração em aulas do PPGTAS (comprovação) 

 

Figura 26 – Colaboração em aulas do PPGTAS (comprovação) 
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ANEXO - J Orientações de Programa PIBIC (comprovações)  

 

Figura 27 - Orientações de Programa PIBIC (comprovações) 
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ANEXO - K – Certificado de Pesquisador CNPQ 

 

Figura 28 – Certificado de Pesquisador CNPQ 
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ANEXO - L - Jornada de Pesquisa - 2024 (Certificado) 

 

Figura 29 – Certificado de participação na Jornada Pesquisa 2024 (27ª SEMOC) 
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ANEXO - M- Jornada de Pesquisa - 2025 (Certificado) 

 

Figura 30– Certificado de participação na Jornada Pesquisa (28ª SEMOC) 
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ANEXO - N - Participação no NDE da Escola de Engenharias e Arquitetura 

 

Figura 31 - NDE da Escola de Engenharias e Arquitetura (Ato de Nomeação) 

 
 


